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CARTA DE APRESENTAÇÃO 

 

Sejam todas e todos bem-vindos à OPEP, o conto das fadas petroleiras. Aqui, 

vocês verão personalidades distintas, mas ao mesmo tempo complementares. Para ficar 

ainda melhor, só com a participação de vocês! Sem mais delongas, conheçam os membros 

do nosso comitê: 

 

Ana Karolina, 20 anos, é a fada fitness das terras petrolíferas. Enquanto as outras 

princesas disputam cookies e bolos queimados entre tapas, Karol mantém o foco com 

seus biscoitos de aveia e pratinhos de salada. Fã assumida de cosplay, adora fazer a linha 

Elsa e entoar o Let It Go, encantando seu público mirim. Nas horas vagas, também faz 

performances de k-pop em eventos (para contratá-la basta entrar em contato com um 

membro da diretoria). Já nos fins de semana, a princesa prefere ficar reclusa no conforto 

de seu reino, cercada de consoles e videogames. 

Sendo a única fada que não cursa Direito, Karol é a parcela do comitê que 

consegue realizar contas sem calculadora (amém, ADM). Dona de um rostinho angelical, 

ela veio diretamente do Reino de Potsdam 2017, trazendo sua vasta experiência no mundo 

das simulações para ajudá-los sempre que for preciso. 

 

Ana Karen, 23 anos, é a fada sensata do Vale das Petroleiras. Apesar de vir direto 

do Reino de Fortaleza, a princesinha nunca perde a postura, sempre mantendo a classe ao 

entoar uma belíssima vaia cearense. Conhecida por ser a melhor cumadre do rolé, Karen 

desperta a inveja das demais princesas deste reino por conseguir, no atual cenário de 

recessão econômica, ter namorado nem uma, nem duas, nem três, mas vaaaarias vezes! 

Mesmo com todo o empenho de encontrar alguma maçã envenenada em sua cesta, 

a nossa fada cearense mantém um histórico impecável! Dona de uma menção honrosa na 

sua primeira simulação e da admiração de todos os seus amigos, Ana Karen se destaca 

por sempre manter um lindo sorriso no rosto e aguentar as demais bruxas desse comitê! 

 

Cybelle, 24 anos, é a fada acessível do DALE imperial petroleiro. Belinha (apenas 

para os íntimos, a não ser que estejam num open bar com catuaba) divide seu dia cuidando 

de seus filhos felinos (a.k.a. Dengo e Amô), fazendo deliciosos bolos com crostas 
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queimadas, zelando pela paz do comitê, e oferecendo sempre sua home, sediada em 

Londres (opa!), para as negociações petrolíferas (Por isso que recebe também o título de 

fada mãe <3). Boatos que os melhores ñ eu nuncaò s«o l§ einh!   

 Mas n«o se enganeé A moa desperta seu esp²rito Mal®vola para al®m da 

tatuagem se você for seu (sua) hóspede, der PT e ainda sujar todo seu Reino. A Diva 

também não perde uma chance de jogar um shade, então cuidado pra não ser o próximo 

muahahahaha. Brincadeiras à parte, Cybelle deu à luz a OPEP e não poderíamos ter um 

exemplo melhor de mulherão da p.! OBS: apesar de não ser conveniência de posto de 

gasolina, está disponível 24h e não mediu esforços para fazer desse comitê o mais 

especial para vocês. 

 

Gabriel, 24 anos, é a nossa fada tutora e esteve presente desde o início do comitê, 

sempre disponível para ajudar no que precisássemos. O conto de fadas do nosso eterno 

pessinho (também tá na cota dos piscianos) relata como ele foi encurralado pelas bruxas 

Cruz, Mariana e Cybelle em um jantar, o qual tinha batatas envenenadas, que fizeram ele 

entrar nessa cilada!  

Modelo nas horas vagas, também é estudioso e rala bastante na residência judicial, 

mas não deixa de faltar uma missa, sob pena de ser excomungado do Vale das POC 

(Princesas aos Olhos de Cristo). Dentre seus gastos mensais, estão alimentação, academia 

e Heraldo, o mecânico do seu carro que quebra dia sim dia não. Dono de um paladar 

apurado e uma alimentação regrada, é comum vê-lo apreciando ruffles com catchup e 

refrigerante diariamente às 16h.  

 

Lucas Cruz, 21 anos, é a fada embuste do nosso Reino do Petróleo. Adora um 

shade, principalmente se envolver o mundo jurídico e não perde oportunidade de estar 

por dentro de T-U-D-O que acontece. Mas nem sempre a história foi assim, segundo o 

conto de fadas do embustinho, Cruz no ano de 2016 teria chupado um pirulito envenenado 

(conhecido no mundo das bruxas como flopito) e o shade teria entrado em seu 

coraçãozinho, virando sua missão espalhar a intriga na terra. Em alguns ~raros~ 

momentos paga de fada cozinheira, presenteando o comitê com seus deliciosos CUkies.  

Caso precise de carona, ele também faz bico de fada uber, transformando seus 

cactos em carruagem e levando as princesinhas desse comitê para todos os roles no reino 

de Natal mesmo reclamando do caminho. Embora seja detentor do título de embuste, Cruz 

é um serumaninho incrível, sempre disposto a ajudar e pronto para fazer nossa política 
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externa. E disso ele entende bem, viu? Ainda mais se a política da boa vizinhança 

envolver outras bocas. 

 

Mariana, 24 anos, apesar de não ser princesa, leva à risca a teoria da Branca de 

Neve (por que só ter um, se eu posso ter sete?). Recatada e do bar, está sempre com uma 

gela na mão, tendo o Val como sua segunda casa e as ladeiras de Olinda como residência 

de verão. Seus hobbies variam de noites de jogos a jantares regados a muito vinho. Apesar 

de viver filando o bolo na casa dos outros, a nossa dire esfomeada prefere mesmo é comer 

o seu próprio cabelo. Para conquistar essa gata, cerveja e rock não podem faltar, e se seu 

nome for Daniel, já é meio caminho andado. Ex-embaixadora do Ateliê, a nossa fada 

canceriana tem um coração enorme e cheio de amor para dar. 

 

Rayane, 22 anos, é a princesa do Reino das Calouradas. Segundo o seu conto de 

fadas, uma bruxa má, também conhecida como Cruz, teria jogado um shade na nossa fada, 

o qual só seria quebrado caso Rayane conseguisse marcar presença em todas as festas 

realizadas no Reino de Natal. Desse dia em diante, uma das máculas da sua história é ser 

reconhecida como a fada festeira do Reino do Petróleo (detalhe: essa competição está 

pesadíssima).  

Como toda maldição às vezes vem acompanhada de presentes, essa princesinha 

foi dotada de um grande dom: ABRIR LATAS DE CERVEJA COM OS DENTES! SIM, 

TEMOS VÍDEO PARA PROVAR (se preparem para um bar service diferenciado). 

Segundo relatos de gnomos, Rayane teria saído da SOIprivate munida de vários barris de 

álcool e entrou de penetra no aniversário de um dos anões da Branca de Neve da OPEP. 

Ela pode até não ser a Ariel, mas grande parte sua é de peixes, complementando a cota 

pisciana do rolé! Como não amar essa neném? 

 

Estão prontos para fazer parte do nosso felizes para sempre? 
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1. SAUDAÇÕES INICIAIS  

 

Senhoras e senhores ministros, sejam bem-vindos à Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (OPEP). Enquanto comitê histórico da XVIII Edição das 

Simulações de Organizações Internacionais (SOI) voltaremos no tempo até o clímax da 

Crise do Petróleo de 1979, desencadeada pela instabilidade política oriunda da Revolução 

Iraniana. 

Diante de tal paradigma, a sugestão em simular a OPEP, em um campo macro, 

associa as crises de representatividade política ao comércio do petróleo, duas 

problemáticas correntes no cenário brasileiro, envolvidas diretamente ao atual período de 

instabilidade e enfraquecimento das instituições nacionais. 

A proposta do comitê é ampliar o campo de debate para a esfera econômica, e para 

isso, serão apresentados conceitos chave, de forma a dar maior segurança e veracidade 

aos discursos proferidos e documentos redigidos. Além disso, enquanto comitê histórico, 

os delegados serão desafiados a recriar um momento notável para o cenário geopolítico 

internacional, tendo a oportunidade de repensar os acordos firmados. 

De forma a aprimorar a experiência de simulação, o modelo adotado será o de 

representações individuais, compostas não só pelos membros efetivos da OPEP à época 

dos fatos (março de 1979), mas também por outras nações alinhadas com as diretrizes da 

organização, de expressiva participação no comércio de petróleo e com demonstrada 

conexão ao tema. 

Além disso, todas as delegações terão poder de voz durante a conferência 

simulada. Todavia, apenas os membros efetivos da OPEP terão poder de voto para 

questões substanciais, de forma a manter a estrutura fidedigna. Dessa forma, os membros 

observadores apenas poderão votar quando o assunto for procedimental.  

Ademais, como embasamento e preparação para a simulação, alguns materiais 

foram feitos para os senhores ministros. Um deles é este Guia de Estudos, que abordará 

os dois aspectos do tema a ser debatida ï Crise do Petróleo de 1979 e a Revolução Iraniana 

ï por meio de vieses políticos, sociais, étnicos e econômicos.  

Não podemos olvidar do Guia Anexo, no qual poderão encontrar mais 

informações acerca das delegações simuladas e dos manuais feitos para colocá-los a par 

dos procedimentos da SOI e as especificidades do comitê. Contudo, gostaríamos que 

esses documentos fossem vistos como ponto de partida das pesquisas, de modo que os 

senhores imprimam suas próprias questões no cerne dos debates e tornem-nos mais plural. 
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Uma década depois da sua formação, a OPEP alertou o mundo ocidental da 

importância além de energética do petróleo: a sua utilização como arma econômica na 

defesa de interesses políticos.  

Logo, após essa breve explanação, apenas nos resta desejar aos senhores ministros 

que sejam bem-vindos a 26 de março de 1979, na 53ª Reunião Extraordinária da 

Organização dos Países Exportadores de Petróleo, sediada em Genebra, Suíça. 

 

2. INSTITUCIONAL DA ORGANIZAÇÃO DOS PAÍSES 

EXPORTADORES DE PETRÓLEO 

  

Durante a Conferência de Bagdá de 1960, foi fundada a Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (OPEP), pelo Irã, Iraque, Kuwait, Arábia Saudita e Venezuela, 

doravante chamados de Membros Fundadores, conforme seu Estatuto1. Com o passar dos 

anos, foram admitidos teve a admissão de mais oito membros2, aos quais foi conferido o 

caráter de Membros Efetivos, chegando a 13 componentes em 1979. 

 

 

 

Imagem 01 - Delegação iraniana, chefiada por Fuad Rouhani (em pé), na 1ª Conferência da OPEP, de 

10-14 de setembro de 1960, em Bagdá, Iraque3 

 

Organização intergovernamental permanente, no decorrer de seus 5 primeiros 

anos de existência, a OPEP teve sua sede em Genebra (Suíça), porém, melhores condições 

                                                 
1
 OPEC. Statute. 2012. Disponível em: 

<http://www.opec.org/opec_web/static_files_project/media/downloads/publications/OPEC_Statute.pdf>. 

Acesso em: 25 mar 2018. 
2
 Além dos Fundadores, são Membros Efetivos da OPEP: Argélia, Catar, Emirados Árabes Unidos, 

Equador, Indonésia, Gabão, Líbia e Nigéria. 
3
 Disponível em: <http://www.opec.org/opec_web/en/about_us/24.htm>. Acesso em: 25 mar 2018. 
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diplomáticas levaram à sua mudança para Viena, capital austríaca. A unificação das 

políticas sobre petróleo de seus Membros, estabilização do fornecimento e 

comercialização do óleo, bem como a rentabilidade da atividade são o mote da ação da 

Organização. 

Dentre seus objetivos, podemos citar a coordenação e unificação das políticas 

petrolíferas dos países membros, de modo a conferir mais segurança e estabilidade à 

cadeia produtiva ï desde a sua extração até a distribuição ï, além de tornar a sua 

comercialização mais vantajosa para exploradores da atividade e seus investidores. 

Sua inovação advém do fato de ser um movimento autoafirmativo que busca a 

descentralização do mercado petrolífero do monopólio comercial exercido pelas maiores 

multinacionais do ramo. Essa contraposição à situação vigente se dá em virtude de não 

ser uma organização formada meramente pelos maiores exportadores de petróleo, e sim 

por ser composta pelas potências petrolíferas que não integram o eixo na geopolítica 

global. 

2.1. Estatuto e Estrutura Organizacional da OPEP 

 

Constituída por meio das Resoluções I.1 e I.24, nas quais se encontram os 

princípios norteadores e objetivos da Organização, assinadas em Bagdá por seus 

Membros Fundadores durante a Conferência de 1960, a OPEP é pautada na igualdade de 

soberania entre seus Membros. 

Em janeiro do ano seguinte, em Caracas, Venezuela, foi criado o seu Estatuto 

(Resolução II.6), que, na verdade, se manteve fiel ao tratado que o criou. Todavia, apenas 

entrou em vigor em maio de 1965. Nele, também é possível encontrar as regras de sua 

divisão administrativa, especialmente no que tange à filiação de membros (art. 7), a 

estrutura interna (arts. 9/34) e demais especificidades. 

Quanto à entrada de novos membros, requer que os interessados possuam taxa de 

exportação de óleo substantiva e tenham interesses similares aos Membros Efetivos, 

devendo ser aprovados por 3/4 destes e pela unanimidade dos Fundadores. 

Há também a figura dos Associados, que são convidados a atender reuniões de 

quaisquer órgãos da OPEP, podendo contribuir com o debate, mas sem direito a voto em 

                                                 
4
 Disponível em: <http://s3-euw1-ap-pe-ws4-cws-documents.ri-

prod.s3.amazonaws.com/9781138824287/ch10 /9._OPEC_Founding_Resolutions,_1960.pdf>. Acesso 

em: 25 mar 2018. 
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questões materiais. Esses serão selecionados com base em critérios estabelecidos pela 

Conferência e sujeitados ao mesmo rito de eleição. 

No que tange à sua estrutura administrativa interna, a Organização é dividida em 

três órgãos, que são: a Conferência, o Conselho de Governadores5 e o Secretariado. A 

Conferência detém autoridade suprema na OPEP e é composta por delegações que 

representam cada um dos países membros. Não obstante, mesmo aceitando mais de uma 

pessoa por delegação, cada país tem direito a apenas um voto. 

Seus objetivos são, dentre outros: formular a política geral da Organização, decidir 

sobre entrada de novos membros, requisitar e analisar relatórios ao Conselho de 

Governadores, escolher o secretário-geral e votar emendas ao Estatuto. O quórum mínimo 

para sua realização é de 3/4 dos Membros, e devem ser realizadas duas reuniões ordinárias 

por ano, havendo previsão para encontros extraordinários. 

O Conselho de Governadores, indicados por suas nações para um termo de dois 

anos e confirmados pela Conferência, tem competência para: coordenar os interesses da 

Organização, assegurar a aplicação das decisões tomadas coletivamente, fazer relatórios 

e pareceres, preparar a ata da Conferência e traçar o planejamento financeiro do ano 

seguinte. Vale salientar que quase a totalidade de seus atos deve ser apreciada e votada 

pela Conferência. Em suas reuniões, o quórum mínimo é de 2/3 e cada Governador tem 

um voto. 

Por sua vez, o Secretariado exerce a função executiva dentro da Organização, 

sendo composto pelo secretário-geral e sua equipe. Esse é eleito pela Conferência para 

um mandato de 3 anos, prorrogável por uma vez. Dentre suas funções, estão: se reportar 

ao Conselho de Governadores, sempre que necessário, e gerir os departamentos que 

compõem a OPEP. 

Além do Estatuto supracitado, a OPEP segue as Resoluções assinadas durante a 

Conferência. Vale salientar que a Conferência é composta por, no mínimo, 2 Reuniões 

Ordinárias, e em cada encontro podem ser firmadas mais de uma declaração, como 

geralmente é feito.  

Tais documentos entram em vigor 30 dias após a conclusão da Reunião (art. 11, 

C do Estatuto), ou após o período acordado. Ademais, são aplicadas também aos membros 

                                                 
5
 Tradu«o livre feita a partir da express«o em l²ngua inglesa ñBoard of Governorsò, um dos tr°s ·rg«os da 

OPEP. 
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ausentes na Reunião, a não ser que notifiquem o Secretariado do contrário, no mínimo 10 

dias antes da data fixada para a publicação do acordo. 

Por fim, há de se mencionar que qualquer mudança no Estatuto deverá ser feita 

via Resolução aprovada pelos Membros, sob pena de revogação se for contrária ao 

Regimento6. 

 

2.2. Fundo Especial da OPEP 

 

Como uma Organização que vive em constante crescimento, em março de 1975 - 

uma década após adquirir plena operabilidade - seus Membros, durante reunião em Argel, 

capital argelina, debateram sobre a possibilidade de fornecerem ajuda financeira a seus 

aliados que não participavam da OPEP.  

Dessa forma, no ano seguinte, os ministros de finanças dos países membros se 

reuniram e deram forma ao Fundo Especial da OPEP, instituição financeira voltada a 

contribuir com nações em processo de desenvolvimento. De fato, foi uma iniciativa 

pensada de forma a unir as forças de seus membros pelo mesmo objetivo, já que todos 

possuíam projetos semelhantes em âmbito local. 

 

 

Imagem 02 - Primeiro empréstimo fornecido pelo Fundo Especial da OPEP, em 23 de dezembro de 19767 

 

                                                 
6
 Conforme o art. 40 do Estatuto da OPEP. 

7
 Disponível em: <http://www.ofid.org/ABOUT-US>. Acesso em: 25 mar 2018. 



11 

 

Seus recursos derivam de duas fontes principais: dos depósitos feitos pelos 

Membros da Organização e dos juros oriundos dos empréstimos feitos. As operações se 

iniciaram com capital aproximado de 800 milhões de dólares8. 

O Fundo tem como público-alvo os países em desenvolvimento que não são 

membros da OPEP9, independente das orientações políticas e religiosas, e a prioridade na 

concessão dos recursos é traçada de acordo com as necessidades financeiras do 

pleiteante10.  

Vale ainda mencionar que instituições internacionais de interesses semelhantes ao 

do Fundo também são aptas a receber seu apoio, tais como o Fundo Monetário 

Internacional (FMI) e o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), do 

qual é parceiro desde o surgimento. 

As principais destinações do dinheiro são para projetos de infraestrutura, 

fortalecimento de serviços públicos (como o acesso ao sistema de saúde e educação), 

fornecimento de necessidades básicas (comida, água, energia, saneamento básico), mas 

também para programas focados em aumento de produtividade e competitividade 

econômica, e comércio.  

Dessa forma, o Fundo Especial da OPEP procura deixar um legado nas localidades 

beneficiadas pelos seus financiamentos, mantendo-se leal ao ideário de solidariedade e 

coletividade com que foi constituído pelos países membros da Organização. 

 

3. O PETRÓLEO NO SÉCULO XX  

 

         Para entendermos o que levou à criação da Organização dos Países Exportadores 

de Petróleo, bem como as crises desencadeadas na década de 1970 ï sobretudo a que será 

aqui simulada, é mister reconhecer a importância do óleo para o desenvolvimento do 

século XX e toda rede que foi criada para sua exploração. 

Desse modo, neste capítulo, será trabalhada a importância do Petróleo como fonte 

energética e matéria-prima, perpassando pela descoberta da sua importância para o 

mundo contemporâneo. 

                                                 
8
  Disponível em: <http://www.opec.org/opec_web/en/about_us/716.htm>. Acesso em: 25 mar 2018. 

9
 Todavia, os Membros da OPEP terão direito a financiamento pelo Fundo Especial em caso de desastre ou 

grave problema regional. 
10

 OFID. Frequently Asked Questions (FAQs). Disponível em: <http://www.ofid.org/ABOUT-

US/FAQs>. Acesso em: 25 mar 2018. 
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Posteriormente, será traçado um breve panorama sobre a exploração deste recurso 

natural, com foco nas Sete Irmãs, empresas que tiveram papel crucial para o 

desenvolvimento da indústria petrolífera. Em seguida, será trabalhado o surgimento da 

OPEP e consequentemente sua importância no cenário mundial. 

Por fim, serão abordadas as Crises do Petróleo, a fim de se contextualizar os 

elementos que culminaram na Crise aqui tratada, ocorrida em 1979. 

3.1. A Importância do Óleo como Fonte Energética e Matéria-Prima 

 

O petróleo é um combustível fóssil resultante de uma mistura complexa de 

compostos orgânicos11, em que predominam os hidrocarbonetos, os alcanos, os 

cicloalcanos e até mesmo produtos químicos mais complexos como asfalteno12. 

A sua formação se dá pelo acúmulo de matéria orgânica em bacias sedimentares 

que, sob determinadas condições de temperatura e pressão, transformam-se em óleo. Tal 

processo, no entanto, é lento e se dá ao longo de milhares de anos. Desse modo, destaca-

se o caráter não renovável desta fonte energética. As principais bacias petrolíferas do 

mundo se localizam na Arábia Saudita, na Venezuela, no Canadá, no Irã, no Iraque, no 

Kuwait, nos Emirados Árabes Unidos, na Rússia, na Argélia e na Líbia13. 

 

Imagem 03 - Infográfico das reservas petrolíferas mundiais por região em 201314. 

                                                 
11

 Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada da USP. Composição do Petróleo. Disponível em 

http://cepa.if.usp.br/energia/energia1999/Grupo1A/tipos.html. Acesso em 12 de março de 2018. 
12

 Os hidrocarbonetos, que compõem o Petróleo, são compostos químicos formados exclusivamente pela 

combinação de moléculas de hidrogênio (H) e carbono (C). Dependendo das ligações entre os átomos de 

carbono são formados diversos compostos.  
13

 List of Countries by Proven Oil Reserves. Disponível em 

https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_countries_by_proven_oil_reserves. Acesso em 12 de março de 2018. 
14

 US Energy Information Administration . Disponível em 

<https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=4587977>. Acesso em 12 de março de 2018. 
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Devido a sua composição complexa, existem inúmeros tipos de petróleo. Cada 

variedade possui uma combinação única de moléculas, que definem suas propriedades 

físicas e químicas, como a cor e a viscosidade. A classificação varia, ainda, de acordo 

com a região em que foi explorado. Destacamos as seguintes classificações15: 

 

a) Petróleo Brent: produzido na região do Mar do Norte e proveniente dos 

sistemas de exploração petrolífera de Brent e Ninian. É o petróleo na sua 

forma bruta, sem passar pelo sistema de refino; 

b) Petróleo Light: é o petróleo que já passou pelo processo de refino e que 

não apresenta, portanto, impurezas; 

c) Petróleo Naftênico: apresenta grande quantidade de hidrocarbonetos 

naftênicos, dentre seus subprodutos destacam-se a gasolina com alto 

índice de octanagem e óleos lubrificantes com baixo resíduo de carbono; 

d) Petróleo Parafínico: apresenta grande quantidade de hidrocarbonetos 

parafínicos, tem como subprodutos a gasolina de baixo índice de 

octanagem, querosene de alta qualidade, óleo diesel com boas 

características de combustão e óleos lubrificantes de alto índice de 

viscosidade, elevada estabilidade química e alto ponto de fluidez; 

e) Petróleo Aromático: apresenta grande quantidade de 

hidrocarbonetos aromáticos. É um tipo de petróleo raro, do qual derivam 

solventes de excelente qualidade e gasolina de alto índice de octanagem. 

Não se utiliza este tipo de petróleo para a fabricação de lubrificantes. 

 

No entanto, poucas são suas utilizações em seu estado natural. Assim, quando 

extraído das jazidas petrolíferas, o óleo cru passa por processos mecânicos de separação 

e é purificado através do método conhecido como refino do petróleo.  

 

                                                 
15

 Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada da USP. Tipos. Disponível em 

http://cepa.if.usp.br/energia/energia1999/Grupo1A/tipos.html. Acesso em 12 de março de 2018. 

ANTONELLI, Letícia. Petróleo. Disponível em http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfmD4AC/tipos-

petroleo. Acesso em 12 de março de 2018. 
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Imagem 04  - Processo de Refino do Petróleo 16 

 

A partir daí, surgem as frações de petróleo, dentre as quais se destacam: o gás 

natural, a gasolina, a querosene, a vaselina, a parafina, o óleo diesel e o asfalto. Seus 

subprodutos são utilizados também para a fabricação de tecidos sintéticos, borracha 

sintética, sabões, detergentes, tinta, plásticos, medicamentos, inseticidas, fertilizantes, por 

exemplo.  

Embora sua importância enquanto fonte energética esteja atrelada à segunda 

metade do século XIX, com a Segunda Revolução Industrial, há registros de que a sua 

utilização ocorre desde a antiguidade, há mais de 4.000 a.C.17 

Há diversos estudos arqueológicos que demonstram o uso do óleo pelos povos 

da Mesopotâmia, do Egito, da Pérsia e da Judeia para pavimentação de estradas, 

calafetação de grandes construções, aquecimento e iluminação de casas, bem como 

lubrificantes e até laxativo18.  

Existem, também, registros bíblicos no Antigo Testamento que mencionam o uso 

do petróleo19. Acredita-se, no entanto, que naquela época utilizava-se apenas o óleo que 

chegava de forma natural à superfície. 

                                                 
16

 FOGAÇA, Jennifer Rocha Vargas. Refinamento do petróleo; Brasil Escola. Disponível em: 

<https://brasilescola.uol.com.br/quimica/refinamento-petroleo.htm>. Acesso em 20 de março de 2018. 
17

 Petroleum. Disponível em <https://en.wikipedia.org/wiki/Petroleum>. Acesso em 12 de março de 2018. 
18

 CHISHOLM, Hugh, ed. (1911). Petroleum: Encyclopædia Britannica (11th ed.). Cambridge 

University Press. Disponível em 

<https://www.studylight.org/encyclopedias/bri/p/petroleum.html?hilite=petroleum>. Acesso em 13 de 

março de 2018. 
19

 ñA Bíblia Sagrada, no Antigo Testamento faz diversas citações ao betume ou ao azeite. Quando Deus 

anuncia a Noé o dilúvio, recomenda-lhe: óFaze para ti uma arca de madeira de gofer, far§s compartimentos 

na arca e a calafetar§s por dentro e por fora com betume (G®nesis, 6:14)ô. Com refer°ncia ao nascimento 

de Moisés, quando sua mãe impossibilitada de criá-lo, o põe numa cestinha as margens do rio, reza a Bíblia: 

ón«o podendo mais escond°-lo, tomou uma arca de junco e a untou com betume e pêz, e pondo nela o 

menino, a colocou nos juncos a borda do rio (ąxodo, 2:3)ô.ò Dispon²vel em: 

<http://www.ebah.com.br/content/ABAAABbXMAD/petroleo-resumo>.  
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A exploração em larga escala, conforme conhecemos nos dias de hoje, se iniciou 

tão somente a partir da segunda metade do século XIX. No ano de 1848, o químico 

escocês James Young20 percebeu uma infiltração de petróleo natural na vila de Riddings, 

localizada em Derbyshire, no Reino Unido, de onde destilou um óleo leve e fino, 

adequado para uso como óleo de lâmpada.  

Ao mesmo tempo obteve também um óleo mais espesso adequado para máquinas 

lubrificantes. Pouco tempo depois, Young criou uma pequena empresa para refinar o 

petróleo bruto21.  

Posteriormente, em agosto de 1859, o americano Edwin Laurentine Drake 

perfurou, de forma inédita, um poço em busca do petróleo, no estado da Pensilvânia, 

Estados Unidos. Embora existam outros relatos de poços cavados anteriormente, o de 

Drake se destacou pela utilização de métodos de perfuração, não sendo meramente 

cavado. O poço revelou-se produtor e a data passou a ser considerada a do nascimento da 

moderna indústria petrolífera22.  

A partir de então até o final do século XIX, os Estados Unidos se destacaram como 

os maiores produtores de petróleo, sobretudo devido à atuação do empresário John D. 

Rockefeller, que revolucionou o setor petrolífero ao fundar a Standard Oil Company23 

em 1870.  

Em pouco tempo a empresa se tornou a maior do mundo no ramo, passando a 

absorver os concorrentes de menor porte. Rapidamente, o império construído por 

Rockefeller24 abarcou 40 companhias petrolíferas25.  

                                                 
20

 James Young. National Records of Scotland. Disponível em: 

<https://www.nrscotland.gov.uk/research/learning/hall-of-fame/hall-of-fame-a-z/young-james>. Acesso 

em 13 de março de 2018. 
21

 LAIK, Sukumar. Offshore Petroleum Drilling and Production. CRC Pr I Llc, 2018. Disponível em 

<https://books.google.com.br/books?id=5S9KDwAAQBAJ&printsec=frontcover&hl=pt-

BR#v=onepage&q&f=false>. Acesso em 13 de março de 2018. 
22

 Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada da USP. História. 

<http://cepa.if.usp.br/energia/energia1999/Grupo1A/historia.html>. Acesso em 13 de março de 2018. 
23

  ExxonMobil: Our history.  Disponível em <http://corporate.exxonmobil.com/en/company/about-

us/history/overview>. Acesso em: 13 de março de 2018. 
24

 À época, com a exploração petrolífera, Rockefeller se tornou o homem mais rico do mundo. As 10 

pessoas mais ricas de todos os tempos. Disponível em <https://exame.abril.com.br/negocios/as-10-

pessoas-mais-ricas-de-todos-os-tempos/>. Acesso em 13 de março de 2018. 
25

 Standard Oil Company and Trust. Disponível em <https://www.britannica.com/topic/Standard-Oil-

Company-and-Trust>. Acesso em 13 de março de 2018. 
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Todavia, em 1911 a Suprema Corte dos Estados Unidos26 decidiu que a Standard 

Oil Company violava o Ato Antitruste Sherman27 e determinou o seu desmembramento. 

Parte das companhias resultantes da fragmentação passaram a compor o que 

posteriormente seria denominado o cartel das Sete-Irmãs, conforme será explanado no 

próximo tópico deste Guia. 

Para além dos Estados Unidos, haviam outros grupos petrolíferos de sucesso. No 

Cáucaso, o grupo Nobel, formado pelo capital russo e sueco, explorava a produção do 

óleo, chegando a produzir 11,7 milhões de toneladas28. 

Outra empresa de destaque foi a Royal DutchïShell Group29, de capital angloï

holandês e apoiada pelo governo britânico. Esta expandiu-se rapidamente no início do 

século XX e passou a controlar a maior parte das reservas conhecidas do Oriente Médio. 

Toda essa disputa firmada em busca do petróleo se justificava pelos avanços 

industriais. A Primeira Revolução Industrial, no século XVIII, foi baseada somente em 

ferro e carvão, mas durante a Segunda Revolução Industrial o petróleo se insurgiu como 

um novo combustível que mudou o mundo. Com a sua utilização em motores de 

combustão e em máquinas, as indústrias crescerem vertiginosamente. 

O óleo, por ser muito mais adaptável e flexível do que o carvão, possibilitou novas 

descobertas e rapidamente se tornou a principal fonte energética do século XX. A 

demanda por energia elétrica e a expansão da indústria automobilística fomentaram ainda 

mais a busca por petróleo. 

Somado a isso, a Primeira Guerra Mundial pôs em evidência a importância 

estratégica do óleo. O petróleo deixou de ser apenas uma fonte estratégica de energia e 

assumiu o papel de recurso militar30. 

                                                 
26

 Decisão da Suprema Corte Americana no caso Standard Oil Co. of New Jersey v. United States, 221 

U.S. 1 (1911) <https://supreme.justia.com/cases/federal/us/221/1/> 
27

 A Lei de Sherman foi um ato de regulação, editado em 1890, que visava garantir a concorrência entre as 

empresas nos Estados Unidos, evitando que qualquer delas se tornasse suficientemente grande para ditar as 

regras do mercado em que atuava. Sherman Antitrust Act. Disponível em 

<https://en.wikipedia.org/wiki/Sherman_Antitrust_Act>. Acesso em 13 de março de 2018. 
28

 Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada da USP. História ï Petróleo. Disponível em 

<http://cepa.if.usp.br/energia/energia1999/Grupo1A/historia.html>. Acesso em 12 de março de 2018. 
29

Our beginnings. Disponível em <https://www.shell.com/about-us/who-we-are/our-beginnings.html>. 

Acesso em 12 de março de 2018. 
30

 RONCHI, Bruno Luiz de Souza; GASTAL, Bruno Palombini; ARROQUE; Stefano; ROSA, Yuri 

Pinheiro da. O petróleo e a Primeira Guerra Mundial: consequências operativas e planejamento 

estratégico. Disponível em 

<http://seer.ufrgs.br/index.php/RevistaPerspectiva/article/download/71235/40434>. Acesso em 15 de 

março de 2018. 
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No conflito de 1914, foram usados de forma inédita submarinos com motor a 

diesel e o avião surgiu como nova arma31. A transformação do petróleo em material de 

guerra e o uso generalizado de seus derivados fizeram com que o controle do suprimento 

se tornasse questão de interesse nacional.  

Após a Primeira Guerra, o petróleo continuou emergindo como fonte primordial 

de energia. Com a eclosão da Segunda Guerra Mundial, sua importância bélica se 

intensificou, isso porque o novo conflito foi o mais mecanizado e industrial da história, o 

que consequentemente tornou a Guerra mais cruel, com um número de vítimas nunca 

visto (estima-se que 50 milhões de pessoas perderam suas vidas)32. Pode-se dizer que o 

petróleo foi crucial para tanto. 

Naquele momento, tornou-se também importante impedir que os demais países 

tivessem acesso a esse recurso natural. Desse modo, durante o conflito, os bombardeios 

às refinarias e aos depósitos de óleo tornaram-se comuns; assim como a disputa por 

jazidas petrolíferas entre os Aliados e o Eixo33.  

No pós-guerra, o petróleo consagrou-se não só como fonte energética, mas 

também como uma das principais matérias-primas para o desenvolvimento mundial. O 

mundo moderno, tal qual conhecemos, foi construído com base no petróleo. Praticamente 

todos os produtos que usamos no dia-a-dia tem como matéria prima o óleo negro, não só 

nas coisas mais basilares como os tecidos, plásticos e borrachas, mas, servindo também 

como insumo para a indústria farmacêutica.  

Por fim, devido a sua multiplicidade de funções, o petróleo passou a ser o grande 

modulador da economia do século XX, tornando-se uma verdadeira arma econômica, 

consoante veremos ao longo deste Guia de Estudos. 

 

 

                                                 
31

 Tanques, aviões e gases, as inovações da Primeira Guerra Mundial. Disponível em 

<https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2014/06/28/interna_internacional,542887/tanques-

avioes-e-gases-as-inovacoes-da-primeira-guerra-mundial.shtml>. Acesso em 15 de março de 2018. 
32

 AGUIAR, Livia. Os 12 conflitos armados que mais mataram pessoas. Disponível em: 

<http://super.abril.com.br/blog/superlistas/os-12-conflitos-armados-que-mais-mataram-pessoas/>. Acesso 

em: 05 fev. 2017. 
33 Oil  & Gas: Histoy. Disponível em <https://grandemotte.wordpress.com/peak-oil-4-exploration-

history/>. Acesso em 13 de março de 2018. 
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3.2. As Sete Irmãs 

 

Conforme mencionado alhures, em 1911, com a decisão da Suprema Corte norte-

americana, a Standard Oil Company foi desmembrada em inúmeras outras empresas, 

dentre as quais destacam-se a Standard Oil of New Jersey (Esso), a Texaco, a Standard 

Oil of New York (Socony) e a Standard Oil of California (Socal).  

Em agosto de 1928, na Escócia, estas juntaram-se à Royal Dutch Shell e à Anglo-

Persian Oil Company e, por meio do ñAcordo de Achnacarry34ò formaram o oligop·lio 

que viria a ser chamado de ñSete-Irmãs35ò. 

A partir da aliança firmada entre os magnatas do petróleo, essas empresas 

passaram a controlar o mercado petrolífero mundial, impondo baixos preços aos países 

detentores das jazidas de petróleo e garantindo para si próprios altas taxas de lucro. 

Até a década de 1960, as Sete-Irmãs prosperaram e dominaram o mercado sem 

entraves. No entanto, com o surgimento da OPEP tal quadro se alterou e, em 1973, as 

empresas, que controlavam aproximadamente 85% de todas as reservas petrolíferas do 

mundo,36 sofreram o primeiro grande choque. 

A partir de então, o oligopólio outrora firmado começou a sofrer pressão. Embora 

a criação da OPEP, somada ao surgimento de várias companhias estatais de gás e petróleo 

nos países emergentes - como, por exemplo, a Petrobrás no Brasil - tenha oferecido um 

contraponto ao cartel formado pelas Sete-Irmãs, ainda há, até os dias atuais, resquícios da 

sua dominação.  

Hodiernamente, as sete empresas tornaram-se apenas 

quatro: ExxonMobil, ChevronTexaco, Shell e British Petroleum. Nesse novo cenário, elas 

passaram a competir não só entre si, mas sim com as demais companhias do globo37. 

 

                                                 
34 O Segredo das Sete Irmãs - A Vergonhosa História do Petróleo. Disponível em 

<http://www.rtp.pt/programa/tv/p28268>. Acesso em 10 de março de 2018. 
35

 O termo Sete-Irmãs foi cunhado pelo empresário italiano Enrico Mattei na década de 1950 para se referir, 

de forma pejorativa, ao cartel que havia se formado entre as maiores empresas petrolíferas do mundo à 

época. Fonte: What are the Seven Sister Oil companys?. Disponível em <https://www.financial-

dictionary.info/terms/seven-sisters-oil-companies/>. Acesso em 10 de março de 2018. 
36

 Harold's Financial Dictionary. What are the Seven Sisters Oil Companies? <https://www.financial-

dictionary.info/terms/seven-sisters-oil-companies/>. 
37

 PetroGasNews. As 7 irmãs do petróleo. Disponível em: 

<https://petrogasnews.wordpress.com/2011/06/09/as-7-irmas-do-petroleo/>. Acesso em: 30 abril 2018 
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3.3. O Surgimento da OPEP 

 

O petróleo é um recurso natural esgotável que pode ser obtido mediante extração 

dos seus campos distribuídos por diversos países, com considerável concentração 

geográfica nos países de Terceiro Mundo e ênfase no subcontinente árabe. Entretanto, a 

exploração, o refino, transporte e revenda desse bem natural requerem altos 

investimentos, o que levou ao monopólio de sete empresas ocidentais na metade do século 

XX sobre todas as etapas da produção e comercialização do petróleo no mundo. 

Ocorria que, as já citadas ñSete Irm«s da Ind¼stria do Petr·leoò realizavam a 

exploração nos países detentores do combustível fóssil, determinavam o valor a ser pago 

a essas nações, o valor de revenda ao consumidor final e, por consequência, tomavam 

para si a maior parte do lucro, enquanto apenas pequena parcela era destinada ao país 

produtor do recurso, que pouco se beneficiava38. 

O inc¹modo gerado aos pa²ses produtores do chamado ñouro negroò ainda n«o era 

considerável, de maneira que os primeiros passos para o surgimento da OPEP foram 

traçados por volta de 1949, quando a Venezuela se aproximou de outros quatro países em 

desenvolvimento e produtores do bem - o Irã, Iraque, Arábia Saudita e Kuwait - com a 

proposta de viabilizar a cooperação e estreitar as relações na questão petrolífera39.  

Essa iniciativa não teve grande caráter transformador, visto que, apesar do 

controle das empresas multinacionais frente à produção do petróleo, o preço pago pelos 

consumidores e os valores destinados aos países produtores eram considerados constantes 

e estáveis até então. 

O cenário começou a mudar na década de 50, quando os governos dos grandes 

países consumidores, por duas vezes, intervieram militarmente no Oriente Médio para 

assegurar seus próprios interesses e estratégias petrolíferas. A primeira intervenção foi 

em 1956, no ataque da França, da Grã-Bretanha e do Israel contra o Egito em oposição à 

nacionalização do Canal de Suez40 determinada pelo Presidente Gamal Abdel Nasser. 

                                                 
38

 InfoEscola. Geografia. Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo). Disponível em: 

<https://www.infoescola.com/geografia/opep-organizacao-dos-paises-exportadores-de-petroleo/>. Acesso 

em: 15 março 2018. 
39

 PERTUSIER, Rafael Resende. Sobre a Eficácia da OPEP como cartel e de suas metas como 

parâmetro de referência para os preços do petróleo. 2004. 137 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 

Economia, UFRJ, Rio de Janeiro, 2004. 
40

 O Canal de Suez era a única ligação entre o Mediterrâneo e o Mar Vermelho e principal escoadouro de 

petróleo dos países árabes para a Europa, que até então esteve sob o controle de capitais privadas de origem 

principalmente britânica e francesa. Fonte: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea 

do Brasil. O Brasil de JK. A Crise do Canal de Suez. 
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 Já a segunda se deu com a intervenção anglo-americana no Líbano e na Jordânia, 

seguida à Revolução Iraquiana de 1958. Em ambos os casos o controle de suprimento de 

petróleo esteve em perigo e foi preciso agir de forma emergencial. 

Após a Crise de Suez de 1956, as potências ocidentais concluíram que precisavam 

intensificar a diversificação das fontes alternativas de produção e entenderam que a 

vulnerabilidade do suprimento do Oriente Médio era o transporte, pois o Canal de Suez, 

que estava sob a ameaça de bloqueio egípcio, representava 43% (quarenta e três por cento) 

do movimento exportador do Oriente Médio. 

Posteriormente, em março de 1959, o governo dos Estados Unidos impôs 

controles obrigatórios de importação, restringindo a quantidade de petróleo bruto e 

produtos refinados que poderiam ser importados pelos EUA, dando preferência às 

importações originárias do México e Canadá41. Como consequência, as grandes empresas 

que detinham o controle da exportação petrolífera, por decisão unilateral, reduziram ainda 

mais os valores pagos às nações detentoras do combustível fóssil.  

Embora o crescimento constante da produção tenha compensado as perdas 

financeiras decorrentes dos cortes, as nações exportadoras de petróleo ficaram cada vez 

mais descontentes na medida em que os cortes continuavam. 

Em resposta, a Liga Árabe criou o órgão denominado Congresso Árabe do 

Petróleo e realizou, em abril de 1959, no Cairo, Egito, uma reunião que permitiu o 

encontro de diversos países, incluindo os principais produtores de petróleo do mundo. Na 

reunião, o Congresso foi contra os cortes unilaterais realizados pelas empresas 

multinacionais, aprovando uma resolução que pedia aos governos dos países produtores 

que fossem avisados previamente pelas multinacionais quando o preço pago às nações 

declinasse42. 

Porém, apesar do enfoque na questão petrolífera, a reunião foi um encontro de 

todos os Estados membros da Liga Árabe, independentemente de serem ou não 

exportadores de petróleo. Percebendo isso, algumas das nações aproveitaram a 

                                                 
<http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/artigos/PoliticaExterna/CanalSuez> Acesso em: 18 de março de 

2018. 
41

 Em 1947, a descoberta de bacias de petróleo em Alberta, Canadá, foi de grande interesse aos EUA, pois 

os norte-americanos passaram a ter um suprimento mais seguro de combustível, que poderia ser 

transportado por terra, e não navios oceânicos. Fonte: The Canada Encyclopedia. Canada-US Economy 

Relations. <http://www.thecanadianencyclopedia.ca/en/article/economic-canadian-american-relations/> 

Acesso em 28 de março de 2018 
42

 Berkeley Model United Nations. Organization of Petroleum Exporting Countries. 

<http://static1.squarespace.com/static/570188467da24f6f704584be/t/5a4ac330ec212ddd080fd43a/151484

9073575/OPEC+-+BMUN+LXVI.pdf> Acesso em 18 de março de 2018. 
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oportunidade para sugerirem a criação de uma união separada entre os países detentores 

da matéria-prima. 

No ano seguinte, em agosto de 1960, a Standard Oil Of New Jersey realizou uma 

redução superior a US$ 0,14 por barril sobre o preço bruto, que correspondia em torno de 

7%43·. O corte foi realizado sem nenhum comunicado prévio e afetou diretamente os 

países detentores das bacias petrolíferas, que tiveram significativa redução nas receitas.  

Como consequência, em setembro do mesmo ano, as delegações do Iraque, Irã, 

Venezuela, Arábia Saudita e Kuwait se reuniram na Conferência de Bagdá, Iraque, e 

discutiram a necessidade urgente da criação de um órgão para defesa do recurso natural 

não renovável como forma de se fortalecerem frente às empresas ocidentais compradoras 

do produto. A esse novo grupo foi dado o nome de Organização dos Países Exportadores 

de Petróleo (OPEP) 44, com a primeira sede em Genebra, Suíça, mudando-se 

posteriormente, em 1965, para Viena, capital da Áustria45. 

Apesar de representar o primeiro momento decisivo nas relações econômicas 

internacionais em direção ao controle dos Estados sobre os recursos naturais, a fundação 

da OPEP não era muito ameaçadora para as grandes empresas petrolíferas. Tais 

companhias recusaram reconhecer a legitimidade da sua existência e por muito tempo 

resistiram em adotar as resoluções da organização como base das negociações entre as 

partes, argumentando que a OPEP não tinha sentido econômico e por isso permaneceram 

negociando diretamente com os países produtores. 

Um dos motivos era o fato de que, com exceção do Irã, as reservas petrolíferas 

ainda pertenciam por contrato às empresas multinacionais, limitando dessa maneira o 

controle dos países membros da organização. Além do mais, apesar de integrarem a 

mesma organização, as nações exportadoras ainda eram concorrentes entre si e 

precisavam se preocupar em manter seus mercados consumidores a fim de garantir os 

seus rendimentos.  

Por isso, com a descoberta de jazidas de petróleo na Líbia, algumas empresas 

independentes ï fora do grupo das sete-irmãs ï passaram a extrair e comercializar o 

                                                 
43

 SOUZA, Celinalva de. O papel da OPEP no mercado internacional de petróleo. 2003. 67 f. 
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petróleo, fato que foi seguido pelo Irã46. Com a maior oferta no mercado, os preços 

começaram a cair, visto que os países produtores tinham consciência que o aumento dos 

preços do petróleo poderia resultar na busca dos países consumidores por uma nova fonte 

de energia mais barata. 

Durante a década posterior à sua criação, as conquistas da organização foram 

modestas. Conseguiram coordenar as políticas do petróleo nos países membros e 

estabeleceram uma estrutura favorável às nações produtoras. Embora os preços 

continuassem a diminuir, os países conseguiram manter suas receitas com o aumento da 

exportação para Europa e Japão. 

As principais razões para os resultados limitados durante os primeiros anos estão 

ligadas ao fato das decisões serem demoradas, com longas discussões iniciais até chegar 

à pauta da conferência e a necessidade de unanimidade dos votos. Alguns anos foram 

necessários para a Comissão Econômica da OPEP estabelecer uma estratégia para 

unificação política dos países membros e convencesse a conferência a usar táticas mais 

políticas para que os governos negociassem suas pretensões de forma mais célere. 

A mudança se deu em 1968, quando os países membros passaram a reivindicar 

maior autonomia em face dos acordos de concessão firmados com as grandes empresas 

petrolíferas. As principais reivindicações eram no âmbito da possibilidade de rever e 

rescindir os acordos firmados, caso o concessionário não estivesse cumprindo o que havia 

sido previamente determinado ou em caso de mudança das circunstâncias. Outro ponto 

demasiadamente debatido e reivindicado pelas nações era pela fixação unilateral dos 

preços de referência do barril e a participação justa no capital das companhias 

concessionárias47. 

Além da pretensão de fixar unilateralmente os preços de referência, o interesse de 

que as nações pudessem participar das antigas concessões também foi posto em pauta, 

enfatizando o direito inalienável de todos os Estados de exercer soberania permanente 

sobre seus recursos naturais no interesse de seu desenvolvimento nacional. 
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Com definições mais claras acerca das metas da organização, a década de 70 foi 

marcada pelo aumento da proeminência internacional da OPEP à medida que seus 

membros assumiam o controle de suas indústrias nacionais de petróleo e adquiriam 

grande influência no preço do combustível fóssil nos mercados mundiais. 

Com a primeira Cúpula dos Chefes de Estado e Governo em Angel, ocorrida em 

1975, a OPEP ampliou seu mandato, abordando a situação das nações mais pobres e 

pedindo uma nova era de cooperação nas relações internacionais, visando o 

desenvolvimento econômico e estabilidade, o que levou a criação do Fundo Especial da 

OPEP em 1976. 

 

3.4. As Crises do Petróleo 
 

Para melhor compreender o papel da OPEP no setor petrolífero, é preciso entender 

o cenário econômico e político no qual a organização estava inserida. No início da década 

de 70, havia se estabelecido o equilíbrio entre a oferta e demanda. Entretanto, o petróleo 

não é recurso renovável, e por isso era difícil de manter a procura crescente atrelada à 

capacidade de sustentar as reservas, com a ameaça do desequilíbrio cada vez mais 

iminente e qualquer pressão poderia implicar uma crise em proporções mundiais. 

O primeiro fator a pôr em risco a estabilidade geopolítica mundial foi a abolição 

unilateral dos Estados Unidos do padrão dólar-ouro, ocasionando a perda do lastro e 

desvalorização do dólar no mercado, o que levou a OPEP a negociar reajustes de preços 

com as companhias petrolíferas com o objetivo de preservar suas receitas.  

O combustível fóssil era denominado e comercializado em dólar, o que significava 

que qualquer perda de valor da moeda norte-americana representaria perda do poder de 

compra. Ajustes nos royalties e nas taxas foram necessárias para compensar os efeitos da 

desvalorização do dólar, e o preço de referência já começou a ser elevado no início de 

197348. 

Com a queda do dólar, estavam para surgir grandes mudanças na indústria 

internacional do petróleo. A ordem política estava ameaçada, na medida em que crescia 

a nacionalização, a participação acionária e o fortalecimento da OPEP. 
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Quando toda a demanda mundial elevou, superando o limite de suprimento 

disponível, os preços do mercado ultrapassaram os preços oficiais, de maneira que entre 

1970 e 1973 o preço de mercado do barril já havia dobrado. Com isso, os lucros dos países 

exportadores subiam cada vez mais, assim como a participação das empresas nos 

rendimentos. 

Atrelado a esses fatores, em outubro de 1973, com o início da Guerra de Yom 

Kippur49, os países árabes ficaram insatisfeitos com o apoio dos EUA e da Holanda ao 

Estado israelense, e usaram o petr·leo como ñarma pol²ticaò para coagir esses pa²ses a 

mudarem sua política de apoio a Israel, com ameaça de embargo das exportações do 

petróleo. 

Então, os países do bloco árabe da OPEP50, em uma decisão estratégica, decidiram 

reduzir a produção e aumentar o preço anteriormente fixado do petróleo, provocando a 

Primeira Crise do Petróleo. 

 

  Arábia 

Saudita 

Irã Iraque Nigéria Venezuela 

1973 3,27 3,22 3,24 4,8 4,45 

1974 11,58 11,56 11,6 14,69 11,22 

Tabela 01 - Preços médios do petróleo (US$/barril)51 

 

O embargo coletivo árabe tinha dois elementos. O primeiro era caracterizado pelas 

restrições progressivas da produção, onde cada país se comprometeu a aumentar o preço 

do barril e reduzir imediatamente sua produção, de um mínimo de 5%, e de mais 5% nos 

meses subsequentes, até que Israel se retirasse dos locais ocupados desde 1967 e fossem 
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restaurados os direitos dos palestinos52. O outro elemento era a proibição da exportação 

de petróleo para os Estados Unidos e posteriormente para algumas partes da Europa, por 

apoiarem Israel na Guerra de Yom Kippur. 

A OPEP assumia pela primeira vez a prerrogativa de estabelecer unilateralmente 

os preços oficiais do petróleo. A alta dos preços foi justificada com base no fato dos países 

consumidores pagarem altos preços pelo fornecimento do petróleo, atrelado ao fato da 

maior parte da tributação sobre o valor ao longo da cadeia do petróleo ser dos países 

consumidores, e não dos produtores.  

Nesse sentido, foi assinalada uma nova era para o petróleo, com consequências 

imediatas e de alcance mundial, as quais geraram pânico no mercado e especulações 

acerca do real estoque de petróleo disponível. 

Nos Estados Unidos, bombas de combustível secaram, o tráfego nas estradas 

diminuiu, foi criado um sistema de racionamento de energia e o petróleo tornou-se um 

recurso limitado. Os cidadãos das nações embargadas começaram a se ajustar a um estilo 

de vida menos dependente do petróleo, resultando na eventual queda da demanda. 

 

 

Imagem 05 - Uma estação da Chevron, localizada em Bothell Way N.E., foi forçada a limitar 

suas vendas a 10 galões por cliente. 8 de julho de 197353. 
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O fim do embargo só aconteceu em meados de 1974, com o término das 

hostilidades entre árabes e israelenses. A partir da separação das forças militares egípcias 

e israelenses, o embargo foi perdendo sua força até ocorrer o acordo de suspensão entre 

Henry Kissinger54 e os líderes israelenses. 

A falta de competitividade econômica, atrelada à alta demanda dos consumidores 

ocidentais, permitiu que a OPEP afirmasse seu poder na geopolítica, demonstrando a 

capacidade de organização de interferir diretamente nos preços e manipular a oferta 

mundial.  

Então, na perspectiva econômica, a crise do petróleo de 1973 foi uma vitória para 

a OPEP, visto que proporcionou à organização uma reputação de influência e garantiu 

um rendimento estável aos produtores, com justo retorno do capital para os investidores. 

Em contrapartida, o embargo demonstrou a instabilidade no fornecimento 

econ¹mico e regular do petr·leo. Como resultado, a defini«o de ñsucessoò para a OPEP 

se tornou subjetiva. Do ponto de vista do consumidor, o sucesso é geralmente definido 

pela garantia do suprimento regular da demanda. Da perspectiva de um produtor, o 

sucesso é sinônimo de lucros crescentes, embora a oferta regular também forneça 

estabilidade de mercado, valorizada pelos produtores. 

Apesar da perspectiva de sucesso do produtor estar atrelada ao lucro, os principais 

beneficiários do aumento dos preços do petróleo em 1973 foram as empresas de petróleo, 

que viram seus lucros emergirem entre 170% e 500% entre 1972 e 197355 nos países onde 

a taxação era baseada nos preços oficiais de referência. 

O primeiro grande choque do petróleo encerrou o ciclo em que os países 

industrializados podiam importar grandes quantidades de energia, a baixo custo, em troca 

de produtos finais a preços inflacionados. Os governos procederam inicialmente com 
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pedidos de participação parcial dos recursos petrolíferos, mas logo depois avançaram para 

a nacionalização integral através de expropriações56. 

A criação das empresas estatais da OPEP iniciou uma nova ordem internacional 

da indústria petrolífera: dominada por novas relações internacionais entre os países 

consumidores e os países exportadores. 

Com isso, enquanto no comeo da d®cada de 70 as ñSete Irm«sò controlavam 

índice superior a 75% das reservas petrolíferas mundiais, ao final da década o processo 

de nacionalização reduziu essa participação para cerca de 20%57. Entretanto, o êxito da 

OPEP no primeiro choque do petróleo foi apenas temporário, suscitando posteriormente 

uma série de efeitos adversos, os quais se originaram pela própria postura da Organização. 

Nos anos que sucederam, a maioria das restrições impostas pelos árabes à 

exportação do petróleo já haviam sido retiradas. Então, entre 1974 e 1978 os países 

membros da OPEP tiveram grande influência sobre a política de relações exteriores e 

sobre a autonomia de alguns países do mundo. Esses anos ficaram conhecidos como a 

ñEra de Ouro da OPEPò 58. Nesse período, os Estados membros assumiram o controle 

completo de seus próprios recursos e travaram conflitos com os governos dos países 

consumidores. 

Os rendimentos dos países exportadores cresceram de US$ 23 bilhões, em 1972, 

para US$ 140 bilhões, em 1977, possibilitando investimentos em grandes programas de 

industrialização, construção de infraestrutura e destinação de recursos em subsídios para 

adquirir itens e serviços de interesse público59. 

Entretanto, a crise chamou atenção para a fragilidade da posição dos países 

consumidores ante a oferta do petróleo, já que até as empresas petrolíferas operantes nos 

países da Liga Árabe foram obrigadas a aceitar as determinações impostas pelos governos 
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árabes no que diz respeito ao destino de seus carregamentos de petróleo60. Por isso, a 

principal preocupação dos países consumidores, entre os anos de 1974 e 1978, era se o 

preço do petróleo continuaria a subir ou permaneceria estável61. 

Depois de certa tranquilidade mundial frente à estabilidade do preço do petróleo, 

novos fatos ocorreram desestruturando novamente as economias dependentes do 

combustível fóssil. O novo choque do petróleo ocorreu em 1979, com a Revolução 

Islâmica ocorrida no Irã, a qual influenciou as antecipações inflacionárias e favoreceu o 

aumento de preços dentro da OPEP. 

Caracterizada por uma monarquia totalitária, que reprimia de forma violenta 

qualquer manifestação contra o governo e que objetivava o desenvolvimento econômico 

aos parâmetros do modelo ocidental, o governo de Xá Reza Pahlavi passou a perder 

popularidade por ter seus interesses alinhados aos Estados Unidos, no qual a grande massa 

de religiosos via com maus olhos a introdução da cultura ocidental no Irã. 

Então, diante das insatisfações do povo, em 1979 iniciou a Revolução Islâmica, 

derrubando o maior aliado dos Estados Unidos e pondo fim à ordem de mercado acordada 

entre os EUA, o Irã e a Arábia Saudita. Como consequência, a oferta de petróleo do Irã 

foi interrompida, ocasionando uma queda de aproximadamente 8% da oferta mundial62.  

Os demais países exportadores, na tentativa de reequilibrar o mercado, elevaram 

suas exportações, mas o aumento do preço foi inevitável. O mercado internacional do 

petróleo voltava a vivenciar a fase de instabilidade. A partir de então, as cotações do 

petróleo voltaram a subir drasticamente. Em 1978 a cotação do barril era de US$ 12,77, 

passando para US$ 29,82 em 197963. 

Porém, o aumento de 150% do preço do petróleo não foi explicado somente pela 

interrupção da oferta de petróleo do Irã, mas por mais cinco fatores: a) o crescimento do 

consumo de petróleo; b) o rompimento de contratos de concessão dentro da indústria 

petrolífera resultante da Revolução Islâmica; c) o conjunto de estratégias contraditórias 
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dos governos consumidores; d) a possibilidade, por parte dos países exportadores do 

petróleo, de ganhar rendimentos extras; e e) as expectativas da chegada de uma crise 

petrolífera mais significativa64. 

O resultado após o aumento dos preços do petróleo foi a melhora substancial do 

superávit dos integrantes da OPEP, além do aumento de seus reservas internacionais. No 

âmbito internacional, a segunda crise representou desequilíbrio nas balanças comerciais 

dos países industrializados, com déficits em conta corrente do balanço de pagamento. 

Além disso, a inflação foi um dos reflexos que mais afetou os países durante esse período, 

pois estava associada à alta de preços do combustível fóssil. 

 

 4. O PETRÓLEO COMO ARMA ECONÔMICA   

 

Uma vez necessário o entendimento de conceitos e noções de ordem econômica 

para o aprofundamento em teorias e tendências de mercado, há de se explanar 

inicialmente alguns dos aspectos metodológicos que serão levados em consideração ao 

tratar da questão do petróleo como arma econômica. 

Conceituando microeconomia e macroeconomia, tem-se que a primeira área de 

estudo - que tamb®m ® conhecida como ñteoria dos preosò -, se concentra no estudo da 

formação e análise de preços de bens e serviços em mercados específicos, com a 

finalidade de compreender o comportamento e a relação produtor-consumidor associado 

a determinado produto em questão, ou seja, avalia as relações de troca entre famílias e 

empresas baseado no mercado em que operam.  

Nesse caso, o conceito de empresa está relacionado ao significado econômico do 

termo, sendo esse, segundo Marshall (1983), tratando uma empresa como um mero agente 

econômico de um determinado mercado, de caráter racional e maximizador65. 

Já a macroeconomia, como o nome já sugere, possui uma perspectiva mais 

abrangente no tocante ao estudo de mercado, uma vez que considera variáveis globais, 

tais como inflação, desemprego e crescimento econômico, não levando em consideração, 
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portanto, detalhes ou variáveis de pequeno impacto.  Segundo Keynes (1936)66, consiste 

na ñteoria da produ«o e do emprego como um todoò, tornando este estudo mais geral 

que os difundidos pela teoria pré-keynesiana ao assumir que há níveis de produção além 

do pleno emprego67. 

Portanto, as duas áreas de estudo se distinguem por abordar o mercado por 

perspectivas diferentes e por proporcionar análises cuja finalidade atinge diferentes 

nichos, uma vez que a microeconomia se na mais específica e a macroeconomia na mais 

geral. Dessarte possuem também métodos de análise divergentes, com modelos e métodos 

que, em geral, não podem ser confundidos, já que, apesar de similares, apresentam 

mudanças significativas quando aplicadas ao mercado real. 

De forma a melhor analisar a mudança nos preços, no estudo da microeconomia 

é utilizada a hipótese coeteris paribus para que seja obtida a real dimensão da quantidade 

de demanda frente ¨ modifica«o de preos. Express«o do latim que significa ñtodas as 

demais coisas permanecem iguaisò, ® utilizada ao investigar, por exemplo, as 

consequências do aumento de preço do barril de petróleo em um mercado específico, 

considerando que as demais variáveis, como nível de produção e renda das famílias, sejam 

constantes. Essa hipótese também é utilizada na macroeconomia ao serem analisadas 

economias sob uma estática comparativa. 

4.1. Lei da Oferta e Demanda 

  

Sendo um dos princípios básicos da economia, a lei da oferta e demanda apresenta 

um modelo matemático para confirmar hipóteses comportamentais com o auxílio de 

identidades econômicas. Essa lei explica, em suma, que a oferta, sendo a quantidade 

oferecida de um determinado bem, é influenciada no mercado pela demanda, que é a 

quantidade do mesmo determinado bem sendo buscado por consumidores. 

A lei da demanda aponta que, coeteris paribus, se o preço de um bem aumenta, a 

quantidade de pessoas que o comprarão diminuirá. O contrário também é verdadeiro, 

coeteris paribus, com a baixa do preço de um bem, a sua demanda aumentará. Ou seja, 

as variáveis preço e demanda são inversamente proporcionais. Por outro lado, a lei da 
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oferta afirma que, diante do aumento do preço de determinado bem, as empresas buscam 

disponibilizar mais desse mesmo bem, tornando-se assim o inverso da lei da demanda. 

Dessa forma, a tendência do mercado é encontrar o ponto de equilíbrio econômico 

entre as variáveis, uma vez que, tanto os consumidores quanto os fornecedores estariam 

satisfeitos. 

4.2. Variáveis Macroeconômicas 

 

Dada as diretrizes de estudo da macroeconomia, é importante também 

compreender as variáveis que norteiam suas análises e conclusões. De início, o 

entendimento de Produto Interno Bruto (PIB) se faz primordial para o avanço teórico em 

estudos econômicos. Segundo Keynes, trata-se do valor de mercado de todos os bens e 

serviços finais produzidos em um país em um dado período e é calculado a partir da 

equação68: 

PIB = C + I + G + (X ï M) 

Na qual C representa o consumo de bens e serviços pelas famílias, I o investimento 

por parte de empresários voltada para materiais de produção, G os gastos do governo em 

bens e serviços, X as exportações e M as importações realizadas no período estudado. 

Há também a divisão de PIB em duas categorias, sendo elas PIB nominal, 

relacionado à produção de bens e serviços avaliados a preços correntes, e PIB real, 

avaliados a preços constantes. 

Em seguida, a demanda agregada (DA) se mostra bastante relevante, 

representando os gastos totais de quatro agentes econômicos69 e sendo calculada a partir 

da identidade contábil do Produto Interno Bruto (PIB) omitindo a subtração das 

importações, sendo esta: 

DA=C+I+G+X 
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Assim como a DA, a expectativa de custo de produção (ECP)70, a expectativa de 

receita de vendas futuras (ELP)71, os investimentos autônomos72 , os investimentos (I)73, 

as vendas (V), os estoques (E), o PIB (Q), o emprego (N), os gastos do governo (G), o 

consumo autônomo (, a renda (R), a alíquota (t) e a arrecadação de impostos (T) são 

alguns dos fatores que influenciam no mercado a partir de uma análise macroeconômica. 

Em consonância com o conhecimento desses fatores, há a consequência em 

variáveis que implicam nas políticas fiscais, políticas monetárias, choques financeiros e 

choques autônomos de demanda privada, sendo estas derivadas de ações do governo ou 

de particulares que implicam na perspectiva do mercado consumidor. 

 

4.3. Crescimento e Recessão Econômica 
 

Uma vez discutidas as consequências do crescimento e da recessão econômica ao 

longo do presente guia, faz-se necessária a sua conceituação em termos técnicos, assim 

como a diferenciação de crescimento e desenvolvimento econômico. Crescimento 

econômico faz jus a uma tendência de crescimento ao longo de um ou vários períodos 

longos de uma unidade econômica, sendo em geral, utilizada a taxa de crescimento do 

PIB. Essa taxa de crescimento permite avaliar a renda média de um determinado país, por 

exemplo, ao longo de vários períodos de tempo.   

Enquanto crescimento econômico refere-se ao aumento de renda média da 

população, o desenvolvimento econômico concerne às variações positivas de variáveis 

quantitativas, como PIB, e variáveis qualitativas, como Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) e coeficiente de Gini. Dessa forma é possível notar que o crescimento e 

o desenvolvimento econômico não são necessariamente atuantes conjuntas das mudanças 

da economia em uma nação. 

Recessão econômica, em contrapartida, é o inverso do crescimento econômico, no 

qual ocorre a queda do PIB em quantidade significativa, gerando um período de retração 

da economia. Para que seja considerada recessão econômica, é necessário que ocorra 
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continuamente por pelo menos um período de seis meses, e caso seja prolongada, pode 

ser considerada como uma depressão. Dessa forma, é possível analisar que diante de um 

período sem crescimento econômico, não necessariamente ocorre a recessão econômica, 

mas possivelmente um período de estagnação da economia. 

 

4.4. A Correlação entre Demanda Energética e Renda (PPP) 
 

Em consonância com o crescimento econômico de um país, a relação do poder de 

compra de sua população e a busca por recursos energéticos a fim de suprir o crescimento 

da demanda por produtos e serviços torna-se mais evidente. Sabendo que a energia é um 

fator imprescindível para o desenvolvimento de um país74, a sua oferta e demanda devem 

estar em equilíbrio para um desenvolvimento adequado e para que haja uma estabilização 

de preços e estoques.  

Porém, essa não é a vontade dos países que retêm grandes reservas de energia não-

renovável como o petróleo e carvão mineral, uma vez que reduz o seu poder de barganha 

e sua influência sobre países importadores destes recursos75.  

 A partir de uma análise acerca do crescimento econômico da década de 70, é 

possível afirmar que o grande propulsor dos negócios nesse período foi o petróleo76. De 

acordo com a lei da oferta e procura, com o aumento da necessidade pelo recurso, a sua 

demanda cresce, assim como o seu preço77. Houve também a diminuição da oferta devido 

a conflitos no Oriente Médio, fator que impactou conjuntamente para o aumento do preço 

do petróleo nesse período. 

Com isso, o mercado petrolífero sofre com a desestabilização do preço do barril e 

os países exportadores perdem a capacidade de manter reservas78. Devido à grande 

dependência do recurso e apesar da alta nos preços, o petróleo não deixou de ser 
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comercializado. Apenas nações com elevado poder de compra puderam arcar com os 

elevados valores impostos pela OPEP, sendo estes repassados para sua clientela. 

 

 

Gráfico 01 - Demanda e produção de petróleo (1920-1980)79  

 

Associada à demanda por energia, encontra-se a necessidade de crescimento e 

expansão industrial de países desenvolvidos e em desenvolvimento na busca da 

manutenção de competitividade em um contexto mundial e na sua inserção no mercado 

exportador internacional.  

Para tanto, a relação entre demanda energética e poder de compra torna-se cíclica, 

uma vez que a pretensão dos países que compõem a lista dos maiores importadores e 

utilizadores de petróleo, por exemplo, é de crescimento econômico e consequente 

influência sobre países que não atingiram o mesmo patamar de desenvolvimento.  

Esse fato incentiva investimentos no setor industrial - que constitui grande parcela 

dessa procura energética, o que gera o aumento da sua capacidade produtiva e, como 

consequência, da oferta de bens e serviços no mercado. Com mais bens e serviços 

ofertados, os preços caem, e o mercado e as famílias possuem maior poder de compra 

nesse intervalo de tempo em que não há estabilização de preços. Ocorre, por 

consequência, a elevação da procura por energia (petróleo), já que o setor industrial opera 
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  Fonte: BP Statistical Review of World Energy. Agência de Energia Internacional.  Ao topo, demanda 

por petróleo e capacidade de produção em Mb/d. No gráfico, demanda histórica de países fora da 

Organização para o Desenvolvimento Econômico acima e demanda histórica de países da Organização para 

o Desenvolvimento Econômico abaixo. 



35 

 

com maior capacidade produtiva e a população demanda maiores quantidades de 

energia80.   

Seguindo a perspectiva da lei de oferta e procura, o preço do petróleo irá subir, 

aumentando o rendimento da indústria petrolífera, fator que faz crescer também o Produto 

Interno Bruto (PIB) do país. O consumo energético per capita de países desenvolvidos 

aumenta de forma exponencial ao crescimento econômico destes, o que pode ser medido 

em GNI (Crescimento da renda nacional81) per capita e por Paridade do Poder de Compra 

(PPC) 82, ou seja, quanto mais desenvolvido o país, maior o seu consumo energético, 

gerando mais desenvolvimento. 

4.5. Impactos do Aumento do Barril do Óleo na Economia Internacional 

 

Os impactos da indústria petrolífera na economia mundial foram constatados 

poucos anos após a descoberta da primeira jazida de petróleo em 1859 nos Estados Unidos 

da América (mais especificamente no estado da Pensilvânia)83. Um desses primeiros 

impactos pôde ser observado, sobretudo, a partir da segunda metade do século XIX, com 

o surgimento de grandes multinacionais como a Standard Oil Company, as quais 

exerceram influência sobre o aumento do barril do óleo, posteriormente, no setor 

petroleiro global84.  

Nesse cenário, no início do século XX, com a chegada dos automóveis e o início 

das Primeira e Segunda Guerras Mundiais, o petróleo passou a desempenhar um posto 

ainda maior na economia e na geopolítica internacional, haja vista a demanda em larga 

escala de gasolina para a locomoção tanto de veículos comuns como os das forças 

armadas, além da necessidade cada vez maior de produção de seus derivados85.  
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Desse modo, ao término da Primeira Grande Guerra, verificou-se uma retomada 

do preço do barril motivada pela importância supracitada, o que implicou em um forte 

aumento de combustível e, por conseguinte do seu preço, nada obstante esse aumento ter 

durado um período breve86.  

Seguindo uma linha cronológica, após a Segunda Guerra Mundial, o petróleo 

exerceu outro papel fundamental: a influência no crescimento da economia Ocidental. 

Isso porque a estabilidade do preço do óleo no mercado desempenhou uma importância 

crucial para que se alcançasse a prosperidade econômica, a saúde do balanço de 

pagamentos e a distribuição de riqueza e bem-estar tanto no interior como entre as 

próprias nações87.  

Ocorre que todo esse contexto se modificou na medida em que, no início dos anos 

70, os países da OPEP, os quais produziam cerca de 50% do total de petróleo a nível 

mundial, perceberam que o ·leo poderia funcionar como uma ñarma tem²velò, posto que 

serviria como forma de colocar pressão tanto nas grandes companhias que dominavam o 

mercado econômico, como nos países industrializados que dependiam da importação do 

hidrocarboneto88. 

Assim, a OPEP adquiriu proeminência no cenário internacional à medida que os 

seus países membros assumiram o controle de suas indústrias nacionais de petróleo e 

adquiriram um papel importante para determinar o preço do óleo bruto nos mercados 

mundiais89.  

Então, nos primeiros meses de 1973, a Organização iniciou negociações para 

revisar os preços do petróleo na tentativa de elevá-los, influenciada diretamente pelas 

desvalorizações do dólar em 1972 e 1973, as quais induziram a OPEP a acordar os preços 

dos barris com as petroleiras no intuito de preservar o poder de compra90.  
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Isso porque o fato do ñouro negroò ser comercializado em d·lar significava que 

qualquer perda de valor da moeda norte-americana representaria perda de poder de 

compra da sociedade americana em geral, uma vez que grande parte de suas importações 

era oriunda de países com moedas flutuantes em relação ao dólar. 

 À vista do fato, ajustes nos royalties e nas taxas foram obtidos das petroleiras para 

compensar os efeitos do dólar, e o preço oficial de referência foi elevado no início de 

1973 em 5,7%91.  

Restou claro, logo, que os aumentos de preços do petróleo de 1973-1974, apesar 

de interligados em um contexto econômico mais amplo, o tempo, a magnitude e a 

natureza específicas dos cortes de oferta estavam intimamente relacionados aos eventos 

geopolíticos92.  

Ao fim, apesar dos cortes de produção e dos efeitos do embargo não terem sido 

tão severos, seu anúncio gerou pânico no mercado e acarretou em uma voraz demanda 

especulativa para estoques de petróleo. Foi dessa maneira que se irrompeu um súbito 

aumento de preço do barril de petróleo em um mercado volátil, passando a variar de 

US$2,5 para até US$ 17,04 dólares93. 
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Imagem 06 - Em agosto de 1973, centenas de postos de gasolina no estado de Massachusetts, Estados 

Unidos, fecharam em protesto contra a política de controle de preços do governo94. 

 

A explosão de preços descrita anteriormente provocou uma enorme mudança na 

indústria do óleo, redefinindo o papel das grandes Companhias de Petróleo95. Notou-se 

mais presente entre os países envolvidos no comércio do petróleo da OPEP uma política 

de redução do número de concessões para extração do óleo, concomitante a uma maior 

tentativa de nacionalizar suas empresas petrolíferas96.  

Ademais, outros impactos causados diretamente pela Primeira Crise de 1973 em 

variadas nações, considerando o petróleo como matéria-prima importante na cadeia da 

indústria e que a sua tributação influenciou no acréscimo dos preços de diversos produtos 

derivados, foram: inflação elevada, desemprego e crescimento econômico frágil e 

instável97. No Brasil, por exemplo, a sociedade foi atingida diretamente por essa escassez 

do produto no mercado mundial98. Destarte, diversos países europeus sofreram com os 

embargos aplicados, levando muitos deles a reduzir os gastos públicos e as importações 
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de petróleo, além de elevar suas taxas de câmbio de modo a preservar suas contas externas 

e buscar outras formas de geração de energia99.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Imagens 07 - Jornal ñO Estado de S. Pauloò nos meses de novembro e dezembro de 

1973100.  

 

Para esse momento de crise se criou uma palavra nova, chamada de 

ñEstagfla«oò101. Nesse contexto de necessária coesão, para se pronunciar acerca da 

problemática, os países ocidentais de grande importância se uniram com o intuito formar 

uma política comum contra os países árabes na Conferência de Washington, convocada 

em fevereiro de 1974102.  

Posteriormente à Primeira Crise do Petróleo, resultante diretamente das ações da 

OPEP, foi registrado outro evento, no fim de 1978 e até o início de 1979, denominado 
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Segundo Choque ou Segunda Crise do Petróleo103, consequente de eventos domésticos 

ocorridos no Irã, os quais a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) até 

tentou conter104.  Esse choque se deu devido à Revolução Islâmica no Irã, o que reduziu 

a exportação de petróleo do país, atingindo a produção petrolífera do Oriente. 

As greves se espalharam para o setor petrolífero até o outono de 1978, reduzindo 

a produção de petróleo iraniana em 4.8 milhões de barris por dia (MM bdp) (ou 7% da 

produção mundial na época) entre outubro de 1978 e janeiro de 1979105. Apesar do 

aumento da produção da Arábia Saudita em 2 milhões de barris por dia para compensar 

o desaparecimento do petróleo iraniano do mercado, gerou-se especulação e compras de 

petróleo para a formação de estoques, situação que elevou preços no mercado106, tendo 

em vista o aumento da demanda e redução da oferta do produto. 

No âmbito internacional, os efeitos das crises foram diversos. Nos Estados 

Unidos, levou-se ao pânico sobre os estoques de gasolina e a escassez no óleo usado para 

o aquecimento na região da Costa Leste (tendo em vista que o inverno se aproximava e a 

população iria sofrer com as baixas temperaturas). Como consequência, tudo isso restou, 

a título de exemplo, na reestruturação de um mercado consumidor automobilístico 

voltado a carros detentores de um menor consumo de combustíveis107.  
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        Imagem 08 - Mat®ria do Jornal ñO Globoò do dia 24 de novembro de 1979, Economia, P§g. 25108. 

 

Igualmente, o Governo brasileiro pôs em ação medidas de racionamento, com a 

imposição de limite de velocidade de 80 km/h aos veículos automotivos nas estradas e a 

proibição na venda de combustíveis aos fins de semana109.  

Por sua vez, também se notou, por meio da promoção de campanhas publicitárias, 

grande esforço do Estado Francês em reduzir o consumo de petróleo em 1979110.  
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             Imagem 09 - ñVamos fugir do desperd²cioò, uma campanha para promover a economia de 

energia, lançada em 1979 pela Agência de Economia de Energia da França.111. 

 

 Além disso, dada a dificuldade de acesso às reservas do óleo no Oriente Médio, 

os principais pa²ses importadores do ñouro negroò comearam a procurar por novos 

territórios potencialmente exploráveis112, chamados de, com o termo livremente 

traduzido, ñprov²ncias de livre explora«o de petr·leoò 113. 

Somando-se a esse contexto, o esforço na busca de novas formas alternativas de 

produção de energia no mundo passou a ser mais intenso e constante, dada a necessidade 

de diminuição do consumo de petróleo114 por grande parte dos países Ocidentais. Assim, 

sobretudo em face das crises, implementou-se agenda de políticas inovadoras sustentáveis 

introduzindo o conceito de "ecologia" 115.  
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Por fim: o choque do petróleo de 1979 desencadeou e institucionalizou estratégias 

de ajuste na economia internacional que garantiram a volatilidade dos preços referentes 

aos barris e, por conseguinte, desencorajaram as medidas de estabilização no mercado 

petrolífero como um todo116.  

 

5. REVOLUÇÃO IRANIANA  

 

Ao assumir o governo Iraniano com a derrubada da Dinastia Qajar, o Xá Xá Reza 

Khan representava desde os primórdios liderança ditatorial, reprimindo as manifestações 

religiosas e incentivando o culto a sua imagem.  

A chegada da Segunda Guerra Mundial foi fator de extrema relevância para a 

mudança do cenário nacional. Por apresentar forte simpatia pelo nazifacismo, o Xá Reza 

Khan foi forçado pelos aliados a abdicar o seu governo, abrindo a sucessão para o seu 

filho Mohamed Reza Pahlevi, o qual foi educado em Londres e possuía fortes ligações 

com a cultura ocidental.  

Em contrapartida, no parlamento o primeiro-ministro eleito Mohamed Mossadegh 

representava uma grande força nacionalista. Com o seu caráter íntegro e o forte apreço 

popular, o líder foi capaz de nacionalizar a produção de petróleo no Irã, medida que 

agradou fortemente o povo iraniano, mas levantou oposições internas e externas.  

Ao descobrir que a Grã-Bretanha estava orquestrando um plano para a sua retirada 

do poder, o primeiro-ministro rompeu relações diplomáticas com os britânicos, que por 

sua vez impuseram forte embargo econômico, enfraquecendo a economia e sociedade 

iraniana117. Nesse meio tempo, o Xá demitiu Mossadegh, fator que gerou grande 

insatisfação popular, forçando o exílio de Reza Pahlavi.  

Em agosto de 1953, o Xá Pahlavi retornava ao poder, após temporada refugiado 

em Roma, por meio de um golpe orquestrado por forças políticas internacionais. Tal golpe 

baseava-se na mudança de regime, o qual o Pahlavi não somente reinaria, mas também 

passaria a assumir o governo da região e o domínio da Companhia Anglo-Iraniana de 

Petróleo (AIOC). Dessa forma, o Irã passaria de monarquia constitucional para uma 
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ditadura monárquica com cobertura parlamentar (Majilis) meramente figurativa, uma vez 

que o Majilis se encontrava completamente esvaziado de conteúdo e poder. 

Com a fraude das eleições parlamentares, entre os anos de 1960 e 1961 foi iniciado 

um mal-estar político que despontou numa das diversas crises políticas vividas durante o 

regime ditatorial118. Além da instabilidade já tratada, a fragilidade econômica contribuiu 

para despontar uma greve geral, a qual foi brutalmente reprimida pela Savak119. 

Nesse período, foi implantado pelo Xá Mohammad Reza o programa da 

ñRevolu«o Brancaò, idealizado como um plano de desenvolvimento composto por uma 

série de providências para a recuperação social do Irã. Dentre tais medidas, é possível 

listar a reforma agrária e medidas educativas e sanitárias, assim como ocorria em diversos 

países subdesenvolvidos. 

Ao contrário do que havia prometido, o governo aumentou as disparidades 

socioeconômicas entre a elite urbana e a população rural, enriquecendo os grandes 

proprietários de terras com enormes compensações que incentivaram o investimento 

industrial e levaram à expropriação de mais de 1,2 milhão de camponeses120.  

Compelidos pela falta de moradia, o Irã passou por um grande êxodo para a zona 

urbana, na qual os novos capitalistas ofereciam em suas indústrias trabalhos de baixíssima 

remuneração e jornadas de trabalho exaustivas (aproximadamente 18 horas por dia)121. 

Temendo os impactos nos padrões tradicionais xiitas, outro fator que gerava forte 

descontentamento da população era a grande aproximação do governo com o Ocidente, 

realizada através de grandes investimentos em tecnologia militar de ponta comprada 

diretamente a países como os EUA, representando, na década de 1970, cerca de metade 

das receitas vindas da produção petrolífera na região. 

A política e economia só voltariam à estabilidade graças ao aumento do preço do 

petróleo entre os anos de 1963 e 1973. O crescimento das exportações de aço de 1963 a 

1967 também foi fator responsável pelo alavanco da balança comercial iraniana122.  

Embora houvesse progresso econômico, a qualidade de vida das camadas pobres e médias 
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da população urbana não melhorava. Apenas a elite, o governo e os intermediários das 

companhias ocidentais se beneficiavam. 

No mesmo período, os principais países produtores de petróleo começavam a se 

articular para combater a constante queda nos preços do combustível. Assim, como já 

tratado, em 14 de setembro de 1960, a Arábia Saudita, Irã, Iraque, Kuwait e Venezuela 

fundaram a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) como reação 

política ao cartel das grandes empresas petroleiras firmadas no ocidente, as chamadas 

ñSete Irm«sò (Standard Oil, Royal Dutch Shell, Mobil, Gulf, BP e Standard Oil da 

Califórnia). 

Na mesma década, mais especificamente nos anos de 1965 e 1969, milhões de 

dólares entraram no Irã por meio de investimentos estrangeiros, sendo metade das 

empresas estadunidenses. Grande parte desses valores foram gastos em infraestrutura, 

promoção industrial e aparato estatal123. 

Durante a década de 1970, calcula-se que migraram cerca de 380.000 pessoas para 

as cidades124, causando uma forte crise na agricultura do país, forçando o Irã a torna-se 

dependente de importação de alimentos. Além do impacto econômico, o êxodo da década 

de 70 foi responsável pela precarização da infraestrutura das zonas urbanas, as quais não 

estavam preparadas para tal crescimento desenfreado. 

A principal celeuma levantada pela população era o desinteresse em investimento 

para a solução dos problemas acima apontados, uma vez que o governo do Xá era 

marcado por sua corrupção e gastos supérfluos. Como, por exemplo, menciona o autor 

Osvaldo Coggiola na sua obra ñA Revolu«o Iranianaò: 

 

A decadência do regime foi bem ilustrada com a comemoração dos 2500 anos 

da fundação do Império Persa, ocorrida com três dias de celebrações a um custo 

total de US$ 300 milhões. Dentre as extravagâncias do Xá havia uma tonelada 

de caviar preparada por 200 chefs vindos diretamente de Paris. Enquanto isto, 

muitos no país sequer tinham comida ou moradia decente125. 

 

Em 1973, despontou a primeira crise do petróleo, mesmo ano em que o Xá 

concedeu à companhia estatal National Iranian Petroleum Company (NIOC) o total 

controle da indústria do petróleo e expropriou todas as companhias estrangeiras situadas 

na região. A crise atingiu o Irã fortemente, gerando uma inflação altíssima, sendo essa 
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responsável pela falência de diversos comerciantes que não conseguiam competir com o 

mercado externo, levando o desemprego de mais de um milhão de pessoas, atingindo até 

mesmo a classe média126. 

Diante da nova onda de insatisfação surgida, o Xá empreendeu em 1975 mais uma 

vez uma série de medidas para controlar a sociedade do Irã. Dentre suas ideias, 

encontrava-se a diminuição do papel do islamismo e implantação de modelos ocidentais, 

tais como a proibição do uso do calendário lunar pelo solar e forte censura a publicações 

islâmicas e marxistas. 

Diametralmente do intentado, a manobra de controle de massas acabou por 

provocar ainda mais a população iraniana, culminando numa movimentação que atingia 

desde os camponeses até a classe média. Quanto mais acentuada as disparidades sociais, 

mais os protestos aumentavam. No período, foram realizadas greves gerais que 

paralisaram a indústria petroleira, parte da população deixa o país, enquanto a outra parte 

se organizou para lutar. 

O crescimento industrial no Irã foi o principal responsável pelo fortalecimento e 

crescimento do proletariado, que era composto por uma parcela jovem da população. 

Assim, na tentativa de coibir tal movimento, o governo anunciou em 1976 um programa 

de ajuste econômico responsável pelo corte de cerca de 40% dos projetos industriais, 

culminando no aumento do desemprego e diminuição de salários127. Logo, movidos pela 

nova força levantada, em 1977 foram reiniciadas uma onda de lutas operárias, com 

grandes greves, principalmente no setor têxtil. 

No mesmo andamento, o setor religioso do país reunia-se em mesquitas e passava 

sermões que combatiam o Ocidente e os seus valores, ora introduzidos pelo governo do 

Xá. A insatisfação não abarcava apenas o setor tradicional da população, uma vez que o 

regime imposto também não contribuía para a modernização do estado. 

Com a inflação marcando aproximadamente 50% e a dívida externa somada no 

montante de 10 bilhões de dólares, o governo em agosto de 1977 restringiu o crédito128. 

Em outubro do mesmo ano, manifestações em massa tomaram o Irã nas quais eram 

demandados direitos democráticos e a partilha das riquezas do país.  

No ano seguinte, no mês de janeiro uma greve geral foi propagada de Teerã para 

as cidades de Isfaha, Shiraz e Mashad. Durante todo o ano de 1978, calcula-se que cerca 
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de 90% da população iraniana estava contra o governo do Xá Mohammad Reza 

Pahlavi129. 

Em setembro, por dois grandes acontecimentos ficaram marcados na história: a 

ñSexta-Feira Negraò e a Greve Geral dos Trabalhadores do Petr·leo. 

O massacre da ñSexta-Feira Negraò teve como seu palco principal a Praa Jaleh 

e representou a chacina dentre 2.000 a 4.000 pessoas pelas forças de segurança do Xá 

Reza Pahlavi130. Fato curioso é que no mesmo dia do ocorrido, o governante iraniano 

recebia a visita do premiê da China Hua Kuo Feng, o qual lhe conferiu apoio político em 

face dos acontecimentos131. 

 

 

Imagem 10 - Massacre da ñSexta-feira Negraò durante a Revolu«o Iraniana132 

 

As greves, por sua vez, foram utilizadas como mecanismos importantes na 

revolução, uma vez que essas foram responsáveis pela paralisação total da máquina 

pública. Todavia, dentre todas, a Greve Geral dos Trabalhadores do Petróleo foi a 

responsável pelo maior impacto sofrido pelo país. Liderada pela classe operária, todos os 
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trabalhadores das refinarias aderiram ao movimento por um total de 33 dias, causando 

perdas superiores a 74 milhões de dólares por dia parado133. 

O setor público também representou papel de destaque na Revolução Iraniana, 

visto que os funcionários foram responsáveis pela abertura dos livros dos bancos que 

revelaram a informação que nos últimos meses, o próprio Xá e cerca de 178 membros da 

elite transferiram de um bilhão de libras dos cofres do país para os EUA. Além disso, 

foram revelados diversos esquemas de corrupção, dentre os quais se destaca a retirada de 

montantes de dinheiro do Tesouro Nacional134. 

Em um momento decisivo para a Revolução Iraniana, com a presença de mais 

uma greve, ora despontada em dezembro de 1978, os trabalhadores do setor do petróleo 

deixaram de bombear cerca de 6,5 milhões de barris que o país produzia por dia. Os cortes 

nas receitas do petróleo foram responsáveis pela quebra do país135. 

Como se não bastasse a rebelião das classes proletária e média, os soldados 

passaram a se recusar a atirar nos manifestantes, enfraquecendo o exército e as forças 

repressoras do Xá. Em complemento, o presidente norte-americano Jimmy Carter 

ameaçou embargar o suprimento bélico fornecido ao Irã caso o regime não fizesse 

concessões. 

Em janeiro de 1978 foi realizada no centro religioso de Qom uma manifestação 

pró o líder espiritual da comunidade xiita, o aiatolá Ruhollah Khomeini, o qual 

encontrava-se exilado politicamente desde 1964. Tal ocasião sofreu forte repressão pelas 

tropas do Xá, chegando a matar 70 pessoas136.  Assim, Khomeini do seu exílio ordenou a 

realização de cerimônias após 40 dias da morte das vítimas do protesto, conforme tradição 

religiosa, situação que tomou grandes proporções, fortalecendo a representação do aiatolá 

como nova liderança política.   

O relaxamento do regime, já totalmente enfraquecido e defasado, desencadeou o 

aumento dos protestos. Quando o aiatolá Ruhollah Khomeini, líder xiita e novo expoente 

da população, exigiu o fim completo da monarquia, o Xá Mohammad Reza Pahlavi 
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abandonou o país em 16 de janeiro de 1979, transferindo discricionariamente o governo 

para Chapour Bakhtiar, representante da liderança moderada da Frente Nacional. 

 

 

Imagem 11 - manifestante segurando cartaz contendo a foto de Khomeini durante protesto contra a 

ditadura do Xá Pahlavi137 

 

Após 15 anos de exílio em decorrência das perseguições feitas pelo Xá, Khomeini 

retornava à Teerã em 1º de fevereiro de 1979, sendo visto pela população como um grande 

líder político e a oportunidade de tomada popular do poder, convocando a proclamação 

da República Islâmica. Em contrapartida, o primeiro-ministro Chapour Bakhtiar afirmou 

que não iria admitir um poder paralelo ao seu governo. O líder xiita, Khomeini, 

apresentou fortes críticas ao governo do antigo Xá, à Constituição Monárquica de 1906 e 

aos EUA. 

Khomeini, na Praça Jaleh, convocando uma ñguerra santaò contra o primeiro 

ministro, deu início a um levante popular, marcado pela tomada de quartéis, delegacias e 

pontos de resistência da monarquia. No final, foram contabilizados 200 mortos e 800 

feridos138. 

O ñduplo poderò estabelecido continuou em Teer« at® fevereiro de 1979, data em 

que os governantes do regime derrubado fugiram enquanto os trabalhadores tomaram as 

estruturas estatais e organizaram comitês democráticos, bem como assumiram a posição 
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das forças armadas ora destruídas. Sendo instituída a República Teocrática do Irã, modelo 

qual foi aprovado via referendo popular. 

 A Revolução Islâmica, mesmo sendo uma das poucas revoluções de caráter 

conservador, serviu como meio de reestruturação do Estado. A vitória da população 

iraniana sobre as forças do regime ditatorial do Xá atuou como exemplo a seguido nas 

demais sociedades do Oriente Médio. As mensagens de Khomeini foram altamente 

difundidas por toda República Islâmica, convocando as massas para formar uma república 

do povo e romper com a dominação das elites. 

 

 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente Guia de Estudos foi pensado e desenvolvido em três vertentes 

principais: o viés institucional da organização a ser simulada, o enfoque econômico e a 

abordagem histórica. Por configurar um comitê econômico e histórico, cada um desses 

elementos é fundamental para a compreensão da realidade política, social e econômica 

dos países membros à época, assim como no contexto mundial como um todo.  

A temática escolhida é extremamente rica. Por este motivo, elucidamos a extrema 

necessidade de utilização de outras fontes de estudo, sempre com o fim de envolver todos 

os blocos selecionados nos debates, visto que, como exposto, estes possuíram extrema 

importância e relevância geopolítica no contexto trabalhado, tendo desta vez, a 

oportunidade de manifestação. Todas as informações conhecidas após 26 de março de 

1979 devem ser completamente desconsideradas, uma vez que as elas, na data da 

simulação, sequer existiam. 

A idealização da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) é um 

desafio oferecido para simular um dos momentos mais importantes para a configuração 

da economia moderna, sendo entregue, aos senhores e às senhoras a grande oportunidade 

de reescrever a história! 

 

 

 

 

 

 




